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Resumo:
Introdução: As leishmanioses estão incluídas no rol de doenças de maior prioridade para a Organização
Mundial de Saúde, no seu programa especial de pesquisa e de treinamento em doenças tropicais.
Aproximadamente 350 milhões de pessoas estão expostas ao risco de infecção e o número estimado de
pessoas infectadas é de 12 milhões. Objetivo: O presente estudo teve como objetivo analisar o perfil
epidemiológico e a situação das Leishmanioses Tegumentar Americana (LTA) de casos residentes no
município de Formosa da Serra Negra – MA. Metodologia: O presente trabalho é uma pesquisa
retrospectiva, com abordagem descritiva e quantitativa, realizada por meio do levantamento situacional da
leishmaniose como problema de saúde pública, em Formosa da Serra Negra/MA no ano de 2015. 
Resultados: 71,42% dos casos (5 de 7) ocorreram na faixa etária de 20 a 59 anos mostrando que a maior
prevalência ocorre para indivíduos na fase adulta, em relação a cor 86% declararam ser pardo e 14%
branco,  43% sexo feminino e 57% sexo masculino,  71% residiam na zona rural e 29% zona urbana,
quanto aos critérios de confirmação dos casos 57% laboratorial e 43% clínicos, a forma clínica prevalente
encontrada para LTA foi a cutânea, com um percentual de 100% dos casos, como evolução 100% cura.
Conclusão: Conclui-se que medidas de controle e/ou prevenção da doença devem ser incorporadas ao
dia-a-dia dos moradores e priorizando busca de estratégias que venham  eliminar reservatórios
contaminados, para interromper o ciclo de transmissão da doença e que os órgãos de controle da doença
como a vigilância sanitária juntamente com pela Secretaria de saúde na possam fazer a busca de casos
em estágio precoce para um resultado efetivo no tratamento da doença.


